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RESUMO 
Frustração, raiva e agressividade são estados afetivos negativos relacionados a 
situações estressoras que podem trazer importantes reflexos na saúde e nas relações sociais. 
Essas reações comportamentais de agressividade estão relacionadas à impulsividade e reações 
fisiológicas como liberação de cortisol. O objetivo da presente tese foi investigar a associação 
entre frustração, raiva, estresse, impulsividade e níveis de cortisol salivar em jovens 
universitários a fim de estabelecer uma melhor compreensão entre esses fatores e as possíveis 
diferenças entre os sexos. Participaram 100 jovens universitários (graduandos), 65 mulheres 
(65%), com idades entre 18 e 24 anos (M=21,0; DP=1,9). Esta tese está composta por três 
estudos: um estudo de revisão sistemática da literatura e dois estudos empíricos. No segundo 
estudo, um protocolo experimental foi desenvolvido e a amostra dividida entre Grupo Controle 
(condição ganhar) e Grupo Experimental (condição perder). Amostras de saliva foram 
coletadas antes e após a tarefa.  Embora, os resultados dos níveis de cortisol pré e pós tarefa e 
a frequência cardíaca não tenham alterado de forma estaticamente significativa em decorrência 
da manipulação experimental; a variável competitividade impactou a frequência cardíaca 
média. As participantes do grupo experimental que se consideraram competitivas tiveram uma 
elevação do ritmo cardíaco (F (1, 44) = 4,607, p = 0,038; η² parcial= 0,101). Já no terceiro 
estudo, a fim de melhor compreender as possíveis diferenças entre os sexos em relação à 
impulsividade, utilizaram-se duas formas distintas para avaliar este construto, uma através de 
uma escala de autorrelato e outra com desfecho comportamental. Não foram constatadas 
diferenças estatísticas significativas entre os sexos em relação a impulsividade através da escala 
autorrelatada, porém, foi encontrado que homens agiram de forma mais impulsiva na tarefa 
computadorizada (F (2, 91) = 4,4047, p = 0,021; η² parcial= 0,082, λ de Wilks = 0,918), 
apresentando uma estratégia diferente das mulheres ao longo da tarefa (F (2, 89) = 6,526, p = 
0,012; η² parcial= 0,068). Desta forma, entende-se que algumas tarefas são mais sensíveis para 
avaliar impulsividade em homens que outras, indicando que a impulsividade se diferencia entre 
os sexos de maneira desigual a depender de quais fatores do construto estão sendo avaliados. 
Os estudos desta tese podem contribuir para o campo, de maneira a auxiliar a predição e 
prevenção do comportamento agressivo. 
 
Palavras-chave: Frustração; agressividade; impulsividade; jovens adultos. 
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ABSTRACT 
Frustration, anger and aggression are negative affective states related to stressful situations that 
can cause important effects on health and social relations. Aggressive behavior is related to 
impulsivity and physiological reactions such as cortisol release. The objective of this thesis 
was to investigate the association between frustration, anger, stress, impulsivity and salivary 
cortisol levels in university students in order to establish a better understanding between these 
factors and the possible differences between genders. 100 university students (undergraduates) 
participated in the study, 65 women (65%), aged between 18 and 24 years (M = 21.0; SD = 
1.9). This thesis consists of three studies: a systematic literature review and two empirical 
studies. In the second study, an experimental protocol was developed and the sample was 
divided between Control Group (winning condition) and Experimental Group (losing 
condition). Saliva samples were collected before and after the task. The results indicate that 
pre- and post-task cortisol levels and the heart rate have not changed in a statically significant 
way as a result of the experimental manipulation. However, the competitiveness variable 
impacted the average heart rate. The participants in the experimental group who considered 
themselves competitive had an increase in heart rate (F (1, 44) = 4.607, p = 0.038; partial η² = 
0.101). In the third study, in order to better understand the possible differences between the 
sexes in relation to impulsivity, two different methods were used to assess this construct: a self-
reported scale and a behavioral task. There were no statistically significant differences between 
sexes regarding impulsivity through the self-reported scale, however, it was found that men 
acted more impulsively in the computerized task (F (2, 91) = 4.4047, p = 0.021; partial η² = 
0.082, Wilks λ = 0.918), presenting a different strategy than women during the task (F (2, 89) 
= 6.526, p = 0.012; partial ²² = 0.068). Thus, it is understood that some tasks are more sensitive 
to assess impulsivity in men than others, indicating that impulsivity differs between the sexes 
unevenly depending on which factors of the construct are being evaluated. The studies of this 
thesis can contribute to the field, in order to help the prediction and prevention of aggressive 
behavior. 
 
Key-words: Frustration; Agression; Impulsivity; Young Adults 
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CAPÍTULO I: INTRODUÇÃO GERAL 
 
A definição de emoção foi inicialmente proposta por James (1884), como sendo a 
percepção das manifestações corporais provocadas por meio de estímulos, internos ou externos. 
As emoções influenciam na tomada de decisão e modelam nossos comportamentos futuros, 
sendo assim, fundamentais para a sobrevivência e regulação das espécies (Sachs, Habibi, 
Damasio, & Kaplan, 2018). As consequências comportamentais das emoções são chamadas de 
tendências de ação e a principal tendência de ação associada à raiva é a agressividade 
(Battigalli, Dufwenberg, & Smith, 2015). Agressividade pode ser classificada como 
característica da personalidade e expressão hostil do comportamento (Netter, Janke, & 
Erdmann, 1995). Entende-se que a raiva está ancorada na frustração, que acontece, quando algo 
importante para o indivíduo lhe é negado, contrariando suas expectativas (Battigalli, 
Dufwenberg, & Smith, 2015). Estudos comportamentais anteriores demonstraram que o 
bloqueio de um comportamento direcionado a objetivos pode evocar frustração e agressividade 
(Yu, Mobbs, Seymour, Rowe, & Calder, 2014). Desta forma, a motivação e o desejo de atingir 
uma meta afetam o nível de frustração e agressividade do indivíduo. Uma possível explicação 
é que a frustração leva a uma ativação do sistema de agressão reativa, aumentando em 
proporção à intensidade do desejo frustrado e quanto mais próximo da meta o indivíduo estiver 
(Yu et al., 2014). 
Frustração, raiva e agressividade são estados afetivos negativos e podem trazer 
importantes reflexos na saúde e nas relações sociais (Yu et al., 2014), assim, compreender estes 
construtos a partir da psicobiologia do estresse é fundamental, pois o indivíduo que está 
experienciando estados afetivos negativos, está em situação de desequilíbrio. Nesse sentido, no 
intuito de atingir a homeostase, tanto fisiologia quanto comportamento são alterados nos 
indivíduos que estão vivendo situações estressoras. Diferenças individuais nessas respostas 
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cognitivas, fisiológicas e comportamentais aos estressores foram implicadas no 
desenvolvimento de diversas patologias e comportamentos (Finy, Bresin, Korol, & Verona, 
2014).  
O eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (eixo HPA) é um importante componente do 
sistema neuroendócrino envolvido na regulação do estresse (Kudielka & Kirschbaum, 2005). 
Sendo o cortisol produto final do eixo HPA, é geralmente utilizado como um índice sensível 
aos níveis gerais de estresse (Brannon & Feist, 2004).  A meta-análise de Dickerson & 
Kemeny (2004) que incluiu estudos de laboratório sobre estressores psicológicos agudos 
revelou que os níveis de cortisol aumentaram em resposta à ameaça social de avaliação (e 
outros desafios sociais relacionados) e devido a baixa previsibilidade dos estímulos (Bateup, 
Booth, Shirtcliff, & Granger, 2002; Lennartsson, Kushnir, Bergquist, Billig, & Jonsdottir, 
2012).  
Ainda, o aumento do cortisol foi associado à alta impulsividade e a comportamentos 
de risco tais como: sexo desprotegido, abuso de drogas e envolvimento com situações de 
violência (Gunnar et al., 2003; Gettler, McDade, & Kuzawa, 2011; Glenn, Raine, Schug, 
Gao, & Granger, 2011; Maestripieri, Baran, Sapienza, & Zingales, 2010). O estudo de 
Suarez, Kuhn, Schanberg, Williams e Zimmermann (1998), também apontou que o cortisol 
pode responder positivamente a uma tarefa de frustração.  
Desta forma, a natureza dos estímulos e a percepção individual das emoções sobre 
estes podem originar uma resposta do cortisol ao estresse. Se o indivíduo percebe o estímulo 
como sendo de baixa previsibilidade ou controle e sente-se ameaçado socialmente, a resposta 
de estresse pode ser experimentada, ativando o eixo HPA. Estímulos físicos e psiquicamente 
desafiadores têm a capacidade de aumentar a atividade do eixo HPA, desencadeando uma 
série de aspectos emocionais e cognitivos, respostas comportamentais, além de alterações 
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metabólicas (Gunnar & Quevedo, 2007; Lugarinho, Avanci, & Pinto, 2017; Finy et al., 
2014). 
Dentre essas respostas comportamentais e cognitivas sugere-se reações de 
impulsividade e falta de controle dos impulsos. Apesar da impulsividade ser comum a 
diferentes transtornos, parece que não há uma concordância quanto a sua definição 
(International Society for Research on Impulsivity, 2020). Alguns estudiosos do tema 
(Moeller, Barratt, Dougherty, Schmitz, & Swann, 2001; Peña-Oliver et al., 2015; 
Vasconcelos, Malloy-Diniz, & Correa, 2012) afirmaram que a impulsividade é um construto 
multidimensional (biológico e comportamental). Evenden (1999) referiu que é uma 
dimensão essencial da personalidade que indica predisposição a reações rápidas e não 
planejadas a estímulos internos ou externos, sem considerar as consequências negativas 
dessas reações para si e para os outros. Além disso, a impulsividade é vista também como 
um traço de personalidade que afeta o comportamento de um indivíduo em diferentes 
contextos como lazer e trabalho (Evenden, 1999; Sharma, Markon, & Clark, 2014; Willhelm, 
Fortes, Czermainski, Rates, & Almeida, 2016), podendo, portanto, gerar sofrimento, 
dificuldades de ajustamento social e transtornos mentais.  
Um dos modelos mais influentes que tenta explicar o comportamento impulsivo foi 
inicialmente proposto por Ernst Barratt (1959). Neste modelo, a impulsividade está dividida 
em três dimensões independentes: impulsividade motora, atencional e não planejamento 
(Malloy-Diniz et al., 2015; Malloy-Diniz et al., 2010; Patton et al., 1995). A impulsividade 
motora está relacionada a um déficit na inibição da resposta, o indivíduo não consegue suprir 
uma resposta a um determinado estímulo, quando o seu contexto é alterado (Malloy-Diniz et 
al., 2010; Patton et al., 1995). A impulsividade atencional é relacionada à dificuldade de 
resistir a estímulos tentadores e à tomada de decisões de forma rápida; e impulsividade por 
falta de planejamento, que diz respeito à incapacidade de um planejamento a longo prazo, 
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priorizando o ganho imediato (Patton et al., 1995). Desta forma, a impulsividade é 
caracterizada por padrões cognitivos e de comportamento que levam a consequências de 
curto, médio e longo prazos (Malloy-Diniz et. al, 2010).  
Para que alguém consiga inibir comportamentos impulsivos, suprimir pensamentos e 
emoções ou adiar gratificações é necessário que haja a habilidade de flexibilização e 
adaptação, quando deparado com conflito cognitivo, interferência ou competição (Yücel et 
al., 2012; Aron et al. 2007). Essa inibição de resposta suporta um comportamento flexível 
em um ambiente em constante mudança, quando as ações não são mais relevantes, estas 
podem ser interrompidas e, possivelmente, substituídas por outras ações, quando necessário. 
A inibição de resposta apresenta dois componentes: inibição reativa, no qual se tenta cancelar 
urgentemente uma ação em curso, como resultado da mudança de intenções (Verbruggen & 
Logan, 2008); e inibição prospectiva, no qual pode-se reter o início de uma ação até estar 
disponível mais informação sobre se a resposta deve ser executada ou não (Bhaijiwala, 
Chevrier & Schachar, 2014). 
Os resultados descritos na literatura acerca das diferenças entre os sexos com relação 
à impulsvididade são contraditórios. Foram encontradas variações entre homens e mulheres 
na tomada de risco e agressividade devido a variabilidade da sensibilidade neural aos 
hormônios esteroides, que têm ampla gama de influências, entre essas, no metabolismo, 
comportamento, humor e cognição (Mehta, Welker, Zilioli, & Carre, 2015; Rosvall et al., 
2012; Coates, Gurnell, & Sarnyai, 2010).   
A reação ao estresse intitulada “busca de apoio” (Tend-and-befriend Theory) por 
Taylor et al. (2000), postula que contextos estressantes podem encorajar mulheres a inibir 
comportamentos de risco e agressividade. Assim, mulheres se engajariam em 
comportamentos amigáveis e de conciliação.  Em contrapartida, estes contextos que geram 
estresse, levariam os homens a apresentarem comportamentos de luta ou fuga, como tomada 
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de risco e agressividade (Taylor, 2006; Taylor et al., 2000). Outros estudos forneceram 
suporte à esta teoria, em que mulheres apresentaram redução de comportamentos de risco na 
condição de estresse, quando comparadas à condição controle, enquanto homens 
apresentaram o padrão contrário (Lighthall et al., 2009; van den Bos, Harteveld, & Stoop, 
2009; Prasad et al., 2017).  
Estudos anteriores sobre impulsividade mostraram diferenças entre os sexos 
(Stoltenberg, Batien, & Birgenheir, 2008; Marazziti, Baroni, Masala, Golia, Consoli, 
Massimetti, et al., 2010). Li, Huang, Constable e Sinha (2006), por exemplo, observaram 
diferenças entre homens e mulheres na ativação de áreas cerebrais a partir de inibições de 
respostas. Embora existam diferenças, como já citado anteriormente, os resultados descritos 
na literatura são ainda inconclusivos. O estudo de Stoltenberg, et al. (2008) encontrou escores 
mais altos nas três dimensões de impulsividade em homens jovens e saudáveis, já no estudo 
de Marazziti, et al. (2010), os autores encontraram maior impulsividade motora e não 
planejada em mulheres jovens saudáveis, ao utilizarem um questionário de autorrelado de 
impulsividade. Em contrapartida, outros estudos não encontraram diferenças significativas 
em nenhuma das dimensões de impulsividade entre homens e mulheres (Patton et al., 1995; 
Reynolds et al., 2006).  
 Levando-se em consideração a referida contradição na literatura e também o fato de 
que a impulsividade está relacionada a comportamentos de risco, tais como comportamentos 
agressivos, e prejuízos sociais, emocionais, acadêmicos e desfechos negativos de vida 
(Brown et al., 2015; Leeuwen et al., 2011) entende-se que dados levantados a partir de novas 
pesquisas permitirão comparações futuras entre os sexos, bem como entre grupos clínicos. 
Ainda, já que frustração e raiva podem gerar comportamentos agressivos (Yu et al., 2014), é 
de fundamental relevância entender quem tem mais propensão a tornar-se agressivo e em 
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que circunstâncias isso pode acontecer, quando há baixo controle de impulsos. Estas 
reflexões são essenciais para predição e prevenção da violência.  
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CAPÍTULO V: DISCUSSÃO GERAL E CONCLUSÕES 
Esta tese intitulada “Frustração, Raiva e Impulsividade em Jovens Universitários” 
objetivou investigar a associação entre frustração, raiva, agressividade, estresse e 
impulsividade em jovens universitários. Sabe-se que a impulsividade está relacionada a 
diversos desfechos negativos nas diferentes áreas da vida, como nos relacionamentos 
interpessoais, no âmbito acadêmico, no uso de drogas e em comportamentos agressivos e 
violentos (Brown et al., 2015; Leeuwen et al., 2011; Charles et al., 2016; Hamilton et al., 
2014; Leeu-wen et al., 2011; Panwar et al., 2014; Romer et al., 2011; Sales et al., 2010).  O 
fato de não haver consenso na literatura a respeito das diferenças entre homens e mulheres 
em relação à impulsividade (Weinstein & Dannon, 2015) fez aumentar o interesse em 
aprofundar esse conhecimento; já que alguns estudos apontam que mulheres são mais 
impulsivas (Marazzitti, 2010; Tifferet, 2012; Lage, 2013; Nadeem et al., 2017), outros 
apontam os homens como mais impulsivos (Van der Linden et al., 2006; Campbell & 
Muncer, 2009; Mather, 2012; Erez, 2014;), e outros não apontaram tal diferença (Li Ray, 
2006; Cyders, 2011; March et al., 2014). 
Ademais, situações estressantes podem desencadear frustração, quando não se atinge 
um determinado objetivo. E um indivíduo frustrado pode expressar raiva através de 
comportamentos agressivos direcionados a outras pessoas ou a objetos (Yu et al., 2014). A 
partir da perspectiva da psicobiologia do estresse, o cortisol salivar tem sido utilizado para 
avaliar a ativação do eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (eixo HPA), em situações geradoras 
de estresse (Joice et al., 2014). Desta forma, esta tese aprentou um capítulo teórico a respeito 
da temática e dois estudos empíricos a fim de melhor compreender estas variáveis, que 
podem estar relacionadas à violência.  
O estudo teórico do capítulo II, apresentou uma revisão sistemática da literatura 
publicada nos últimos cinco anos, relacionando os hormônios cortisol e testosterona com a 
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agressividade. Observou-se que a minoria dos estudos foi feita com mulheres na amostra ou 
ambos os sexos, possivelmente, pelo fato de que o controle do ciclo menstrual é um fator que 
pode dificultar o estudo empírico, envolvendo hormônios na população feminina. Apesar disso, 
entende-se que para estudar empiricamente a relação entre os hormônios esteróides e a 
agressividade é fundamental que sejam investigados ambos os sexos.  Além disso, os estudos 
não se mostraram consensuais a respeito do método de avaliação e a indução de raiva. Entende-
se, que uma forma coerente e menos tendenciosa de avaliar agressividade e expressão da raiva 
seja, medindo a punição ao oponente em tarefas comportamentais, como sugerido por Battigalli 
et al. (2015).  Conclui-se que mais estudos são necessários para apoiar a relação empiricamente 
evidenciada entre comportamento agressivo e esses hormônios. Além disso, é necessário que 
estudos futuros usem metodologias padronizadas e amostras maiores para obter resultados mais 
robustos. Entretanto, compreende-se que a realização desta revisão sistemática da literatura 
tenha sido essencial para o desenvolvimento desta tese, no sentido de possibilitar a 
compreensão do entendimento da associação entre as variáveis agressividade, raiva e 
hormônios esteróides.  
Já o artigo empírico apresentado no capítulo III, utilizou uma tarefa computadorizada 
de competição para gerar frustração e avaliar os efeitos sobre os batimentos cardíacos e níveis 
de cortisol em mulheres. Buscou-se investigar esta população, pois como já foi mencionado 
antes, percebeu-se que a maioria dos estudos excluem esta população pelas possíveis 
dificuldades relativas ao ciclo menstrual. As medidas fisiológicas de frequência cardíaca e 
cortisol salivar foram relacionadas com competitividade individual, impulsividade, raiva e 
estresse percebido, já que a frustração e o comportamento agressivo podem trazer alterações 
no estado de estresse, gerando reações fisiológicas como liberação de cortisol (Yu et al., 2014; 
Romero-Martínez & Moya-Albiol, 2016). 
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Assim, um protocolo experimental foi desenvolvido e a amostra dividida entre Grupo 
Controle (condição ganhar) e Grupo Experimental (condição perder). Amostras de saliva foram 
coletadas antes e após a tarefa.  Embora, os resultados dos níveis de cortisol pré e pós tarefa e 
a frequência cardíaca não tenham alterado de forma estatística significativa em decorrência da 
manipulação experimental; a variável competitividade impactou a frequência cardíaca média. 
As participantes do grupo experimental que se consideraram competitivas tiveram uma 
elevação do ritmo cardíaco. Isso reforça a associação entre motivação para atingir um objetivo 
e frustração (Amsel, 1992; Yu et al., 2014). Assim, a hipótese inicial do estudo de que haveria 
relação entre frustração e aumento da frequência cardíaca foi confirmada, enquanto a relação 
entre frustração e níveis de cortisol foi descartada.  
Um resultado novo encontrado neste estudo foi o efeito da manipulação experimental 
sobre as participantes que não se consideravam competitivas. Além de demonstrar um padrão 
inverso ao grupo competitivo, houve uma diminuição maior da frequência cardíaca na condição 
perder entre as não-competitivas (ou um maior aumento na condição ganhar), o que salienta 
que pessoas não-competitivas podem estar mais suscetíveis ao efeito da frustração da tarefa 
computadorizada. Outro resultado importante encontrado foi que as participantes mais 
impulsivas foram aquelas que apresentaram maior braquicardia.  
Por fim, no capítulo IV, um estudo empírico foi realizado a fim de melhor compreender 
as possíveis diferenças entre os sexos em relação à impulsividade, visto que esse dado é 
inconclusivo na literatura científica.  Para tanto, utilizaram-se duas formas distintas para avaliar 
este construto, uma através de uma escala de autorrelato e outra com desfecho comportamental. 
Além disso, foram medidos raiva, agressividade e estresse diário.  
Não foram constatadas diferenças estatísticas significativas entre os sexos através da 
escala autorrelatada, porém, foi encontrado que homens agiram de forma mais impulsiva na 
tarefa computadorizada, apresentando uma estratégia diferente das mulheres ao longo da tarefa.  
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Desta forma, entende-se que algumas tarefas são mais sensíveis para avaliar impulsividade em 
homens que outras, indicando que a impulsividade se diferencia entre os sexos de maneira 
desigual a depender de quais fatores do construto estão sendo avaliados. Portanto, é 
recomendável que se utilize mais de uma forma de avaliar a impulsividade em estudos 
empíricos (Barnhart & Buelow, 2017; Pascual-Leone, Herpertz, & Kramer, 2015; Lejuez et al., 
2002). 
Também foi encontrada relação entre o estresse diário em homens e o tempo de resposta 
à frustração, indicando possivelmente, que o estresse crônico, esteja relacionado a baixa 
sensibilidade a recompensas como em indivíduos que apresentam sintomas depressivos 
(Kendler et al., 1999; Treadway & Zald, 2011; Ironside et al., 2018; American Psychiatric 
Association, 2013). Sugere-se que futuros estudos incluam alguma medida de depressão para 
verificar possíveis associações. A hipótese de que a impulsividade e agressividade estariam 
correlacionadas em ambos os sexos se confirmou. Desta forma, conclui-se que a impulsividade 
pode predispor o indivíduo a agressividade resultando, muitas vezes, em sérios prejuízos 
relacionados a situações da vida cotiadiana e aos relacionamentos interpessoais.  Entende-se, 
portanto, que este estudo contibui para a compreensão e o debate acerca das diferenças e 
semelhanças entre medidas de impulsividade em homens e mulheres. 
Em relação às limitações dos estudos que compõem esta tese pode-se citar no capítulo 
III a questão relacionada a coleta da saliva, pois ainda que todas as orientações fossem 
repassadas com as participantes no momento anterior à coleta, não foi possível ter certeza de 
que elas haviam realmente seguido todas à risca. Além disso, o tempo de preenchimento dos 
questionários não fora estritamente controlado, o que pode ter influenciado no resultado da 
variação do cortisol pós tarefa. Ainda, poderia ter-se avaliado a frequência cardíaca basal das 
participantes. No capítulo IV, entende-se que o número da amostra poderia ter sido mais bem 
equilibrado em relação aos homens e mulheres. Ademais, não foram controlados diagnósticos 
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ou medicações que poderiam afetar o controle dos impulsos dos pacientes. De maneira geral, 
percebe-se que outros fatores como condições em laboratório, perdas amostrais e 
desejabilidade social também podem ser entendidos como limitações destes estudos. Ademais, 
o Inventário de Estresse Diário utilizado em ambos os artigos empíricos não possui estudos de 
adaptação para a população brasileira. Compreende-se que o uso de um instrumento adaptado 
poderia permitir uma maior capacidade de generalização.  
Mesmo que estas limitações sejam ressaltadas, entende-se que este trabalho pode 
contribuir para o campo, de maneira a auxiliar a predição e prevenção da violência, já que se 
os estudos que compõem esta tese se propuseram a aprofundar a compreensão do conhecimento 
acerca da temática frustração, raiva, estresse e impulsividade. Visto que o comportamento 
agressivo pode ser motivado por frustrações em situações potencialmente estressoras, e que a 
impulsividade está relacionada à agressividade, pôde-se através deste trabalho contribuir para 
a discussão a respeito da semelhanças e diferenças entre medidas de impulsividade em ambos 
os sexos. Já que estudar e avaliar os sutipos de impulsividade é importante para a compreensão 
de determinados comportamentos de risco associados à violência. 
Sugere-se que futuros estudos que busquem compreender em profundidade a relação 
entre frustração, raiva, agressividade, impulsividade e estresse possam incluir as variáveis 
depressão e ansiedade para verificar possíveis associações. Recomenda-se ainda, a utilização 
de outros instrumentos psicométricos, como a Five Digits Test e tarefas computadorizadas 
como a Go/NoGo Task para avaliar as diferentes dimensões do construto impulsividade, além 
de outras medidas fisiológicas para analisar o papel da frustração, raiva, estresse e 
impulsividade no comportamento agressivo em jovens adultos.  
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